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Pandemias de gripe são eventos naturais que ocorrem periodicamente. Em 2009 
a Organização Mundial da Saúde declarou a primeira pandemia de gripe do 
século XXI, pelo vírus Influenza A (H1N1). A doença possui grande propagação e 
difusão, com frequentes mutações, o que confere ampla variabilidade genética, 
adaptando-se e demonstrando transmissão eficiente entre humanos. A síndrome 
respiratória aguda grave apresenta rápida evolução, e é o principal fator de risco 
para o agravamento e mortalidade. O tratamento é eficaz nos casos com 
diagnóstico precoce. O motivo do estudo é descrever o perfil clínico-
epidemiológico da influenza no estado de Rondônia. Conforme a Agência 
Estadual de Vigilância em Saúde (AGEVISA) de Rondônia, no ano de 2016, dos 
105 casos suspeitos de influenza, 88% estão em investigação, 6% descartados e 
6% confirmados para H1N1. O perfil epidemiológico foi predominantemente 
masculino, e a faixa etária variou entre 1 mês e 47 anos, dos quais 66% são 
crianças. As manifestações clínicas mais frequentes em 80% dos casos foram 
dispneia, febre acima de 39 graus e tosse. Foram confirmados 2 óbitos por 
influenza H1N1, em crianças de 10 meses e de 4 anos. A influenza sazonal 
acomete mais frequentemente crianças e idosos. Segundo o Boletim 
Epidemiológico de Influenza do Ministério da Saúde de maio de 2016, no Brasil a 
maioria dos casos já registrados da doença é em adultos com doenças crônicas, 
sendo predominante em mulheres. O país registrou 2.988 casos confirmados de 
H1N1, com 588 óbitos. Desperta a atenção o fato de, apesar do pequeno número 
de casos estudados em Rondônia, não haver mulheres ou doentes crônicos entre 
os casos confirmados, diferentemente do quadro epidemiológico de H1N1 no 
Brasil. É importante mencionar que crianças têm quadros com manifestação 
clínica mais grave e frequentemente fatais, exigindo rápido diagnóstico e 
tratamento. Os números apontam, também, para o despreparo do sistema de 
saúde para um diagnóstico ágil e eficiente da epidemia.  
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